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Resumo  

O objetivo dessa pesquisa foi investigar o entendimento agronômico e ambiental da sociedade civil e de pessoas 

ligadas à área das ciências agrárias sobre os questionamentos envolvendo os problemas causados pela compactação do 

solo. A metodologia empregada se deu com o uso de um formulário eletrônico da plataforma Google Forms, 

divulgado em mídias sociais e compartilhado por terceiros das 12h00min do dia 22 de fevereiro de 2022 e encerrado 

às 12h: 00min do dia 28 de fevereiro de 2022. Ao todo foram obtidas 213 respostas, sendo que seus respondentes se 

concentravam na região Nordeste. Observa-se que os respondentes em sua maioria possuíam idades entre 18 e 18 

anos, com atuação nas ciências agrárias, e sabiam dizer o que é compactação do solo. Os mesmos apresentam 

entendimento sobre sua definição, origem e problemática. Além de saberem as formas de evitar e recuperar o solo. 

Logo, conclui-se que a compactação é um problema que afeta diretamente a maioria das áreas agrícolas, devido às 

práticas incorretas de manejo do solo e se faz necessário que profissionais das ciências agrárias busquem novas 

alternativas de prevenção e recuperação de terras adensadas. 

Palavras-chave: Manejo; Solo; Agricultura; Ambiente; Ensino.   

 

Abstract  

The objective of this research was to investigate the agronomic and environmental understanding of civil society and 

people linked to the area of agricultural sciences about the questions involving the problems caused by soil 

compaction. The methodology used was based on the use of an electronic form from the Google Forms platform, 

published on social media and shared by third parties from 12:00 pm on February 22, 2022 and ended at 12:00 pm on 

February 28, 2022. Altogether 213 responses were obtained, and their respondents were concentrated in the Northeast 

region. It is observed that the majority of respondents were aged between 18 and 18 years old, working in the 

agricultural sciences, and knew how to say what soil compaction is. They present an understanding of its definition, 

origin and problems. In addition to knowing the ways to avoid and recover the soil. Therefore, it is concluded that 

compaction is a problem that directly affects most agricultural areas, due to incorrect soil management practices and it 

is necessary for agricultural science professionals to seek new alternatives for the prevention and recovery of densely 

populated lands. 

Keywords: Management; Ground; Agriculture; Environment; Teaching. 

 

Resumen  

El objetivo de esta investigación fue indagar en el entendimiento agronómico y ambiental de la sociedad civil y 

personas vinculadas al área de ciencias agropecuarias sobre las cuestiones que involucran los problemas ocasionados 

por la compactación del suelo. La metodología utilizada se basó en el uso de un formulario electrónico de la 

plataforma Google Forms, publicado en redes sociales y compartido por terceros desde las 12:00 horas del 22 de 

febrero de 2022 y finalizó a las 12:00 horas del 28 de febrero de 2022. En total se obtuvieron 213 respuestas, y sus 

encuestados se concentraron en la región Nordeste. Se observa que la mayoría de los encuestados tenían entre 18 y 18 

años, trabajaban en ciencias agrícolas y sabían decir qué es la compactación del suelo. Presentan una comprensión de 

su definición, origen y problemas. Además de conocer las formas de evitar y recuperar el suelo. Por lo tanto, se 
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concluye que la compactación es un problema que afecta directamente a la mayoría de las áreas agrícolas, debido a 

prácticas incorrectas de manejo del suelo y es necesario que los profesionales de las ciencias agrícolas busquen nuevas 

alternativas para la prevención y recuperación de tierras densamente pobladas. 

Palabras clave: Gestión; Terrestre; Agricultura; Ambiente; Enseñanza. 

 

1. Introdução  

A compactação do solo é definida como o aumento da densidade e diminuição da sua porosidade quando passa por 

uma pressão ou esforço contínuo (Furlani & Silva, 2016).  Esse fenômeno pode inibir a infiltração no solo, dificultando o 

desenvolvimento de culturas, uma vez que vem a prejudicar a penetração de raízes, comprometendo a absorção de água e 

nutrientes. (Mckenzie & Research, 2010).  

Desse modo, para o cenário da agricultura, a compactação gera grandes perdas na cadeia produtiva, pois a planta em 

contato com um solo nessas condições tem prejudicado o seu desenvolvimento radicular, causa que afeta diretamente o 

crescimento da sua parte aérea e inibe a sua produção (Gonçalves, 2019).  

Alguns pesquisadores como Keller & Lamandé (2010), relatam que a compactação resulta em problemas 

agronômicos, ambientais e econômicos. Desta maneira, se torna essencial o monitoramento de áreas que passam por esse 

problema, no intuito de ser executado o manejo integrado desses solos (Magalhães et al., 2013), visando controlar e minimizar 

os danos causados.  

Vale destacar que existem diferentes graus de compactação e que varia independentemente do tipo de solo. O 

aumento da densidade afeta de maneira negativa os atributos dos horizontes e camadas, diminuindo a macroporosidade e 

aumentando a microporosidade. Deste modo, essa desconfiguração física da terra, tem como consequência à redução da 

aeração e resistência à penetração radicular (Teles, 2019). 

Uma alternativa para reverter essa situação, é utilizar a escarificação mecânica e biológica. A mecânica é um método 

temporário realizado com uso de implementos agrícolas como o escarificador com hastes. A biológica usufrui de plantas 

recuperadoras que tenham sistema radicular profundo e vigoroso como o nabo forrageiro que proporciona maior capacidade de 

retenção de água, aumento de macroporos e índice de matéria orgânica, além de conservar a microbiota existente (Mansano, 

2020; Ribeiro, 2019). Ambas as práticas, têm como finalidade descompactar e ter o melhor aproveitamento físico do solo.  

Vivemos hoje em um mundo com cerca de sete bilhões de habitantes (Worldometer, 2022), e a procura por novas 

áreas para a produção agropecuária tende a crescer cada vez mais, em virtude da produção de alimentos ser diretamente 

proporcional ao aumento da população, porém muitos agroecossistemas já se encontram inférteis e inóspitos para novos 

cultivos.   Dessa forma, o entendimento acerca dos processos de conservação de terras cultiváveis é fundamental para 

compreendermos os impactos causados no meio ambiente e assim promover uma agricultura mais limpa e sustentável.  

Portanto, objetivou-se com esse trabalho investigar o entendimento agronômico e ambiental da sociedade civil e de 

pessoas ligadas à área das ciências agrárias sobre os questionamentos envolvendo os problemas causados pela compactação do 

solo. 

 

2. Metodologia  

O contexto social atual em meio à pandemia do COVID-19 é caracterizado por uma revolução digital que entre várias 

questões possibilita uma grande inserção da tecnologia computacional a fim de facilitar a vida cotidiana das pessoas.  

Em virtude disso, a metodologia de pesquisa utilizada neste trabalho se limitou a aplicação de um questionário online 

da plataforma Google Forms, divulgado em mídias sociais e compartilhado por terceiros das 12h00min do dia 22 de fevereiro 

de 2022 e encerrado às 12h: 00min do dia 28 de fevereiro de 2022.  

Onde foram respondidos os seguintes questionamentos pelo público, visando o entendimento e apuração da opinião 
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sobre a importância e a relevância da compactação do solo para a sociedade atual. O questionário foi dividido em partes, onde 

apresentou questões gerais, específicas e aprofundadas, sobre o tema como está disposto abaixo. (Figura 1). 

 

Figura 1. Infográfico representando partes do questionário. 

Fonte: Autores. 

 

O método de Ludke & Andre (1986), de observação qualitativa foi emprega tendo em vista que a observação dos 

respondentes foi sistemática. Onde se tem o observador como participante, já que o mesmo, sabe quem realiza a pesquisa e o 

objetivo da pesquisa fica evidente em cada pergunta apresentada ao respondente no questionário.   

Os dados descritivos extraídos irão trazer conhecimento sobre a amostra, e representar parcialmente a população de 

um local. É importante salientar que os questionários on-line são preenchidos de forma que os destinatários não possam 

visualizar a resposta/opinião de cada participante, considerando natural que os respondentes não fujam da sua realidade, sendo 

honestos e moralmente corretos. 

 

3. Resultados e Discussão  

A partir da análise de dados ao fim da divulgação da pesquisa, pode-se constatar que o questionário somou um total de 

213 respostas, sendo que seus respondentes se concentravam na região Nordeste, dentre os estados da Bahia 36,6%, 

Pernambuco 35,7%, Ceará 2,3% e demais localidades que em conjunto combinaram 25,4%. Acredita-se que a pesquisa se 

delimitou em maior concentração no Semiárido, devido sua partida ter se dado da cidade de Juazeiro-BA, localizada nesta 

mesma região.  

O público atingido pela pesquisa na sua maioria apresentou idades entre 18 e 28 anos com 63,4% (Figura 2), sendo 

que dessa porcentagem, 39% são estudantes das Ciências Agrárias, 32,4% Engenheiros Agrônomos, 7,5% Técnicos Agrícolas, 

5,2% Produtores e 15,9% pertencem a outras áreas do conhecimento e atuação. 
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Figura 2. Idades dos respondentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

Para o questionamento “Você sabe o que é compactação do solo?”, os dados trouxeram que 87,3% dos respondentes 

confirmaram saber do que se trata o assunto, porém houve 12,7% das respostas apontando não apresentar conhecimento sobre 

a questão mencionada (Figura 3). Estas informações distorcem com as que foram recolhidas da questão anterior, pois dentre 

essa parcela mínima, se encontram produtores e alguns estudantes das ciências agrárias. Todavia, é possível dizer que alguns 

atuantes da agricultura não apresentam certos conhecimentos sobre solos adensados. 

 

Figura 3. Dados sobre conceito da compactação de solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

Essa problemática é relatada por vários autores em diversos trabalhos, Fontes & Maggler (1999) e Viana et al., 

(2017), afirmam que a população de modo geral desconhece a importância do solo, o que contribui para ampliar processos que 

levam à sua alteração e degradação. 

De acordo com a pergunta “Qual a definição que mais se aproxima de um solo compactado?” Observa-se que 94,1% 

dos respondentes apontam que um solo compactado é aquele que impede o desenvolvimento radicular e não retém água. 

Entretanto, 5,9% dos que afirmaram saber o que é compactação, erraram a definição técnica correta.  Isso não pressupõe que 

essas pessoas não tenham conhecimento acerca da problemática em questão, uma vez que a definição científica e os termos 
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técnicos apresentados podem não fazer parte do seu cotidiano. 

Dessa maneira, o conceito técnico de solos adensados acaba se tornando uma incógnita para muitos produtores e 

profissionais do agro, acredita-se que esse fenômeno esteja ocorrendo, devido ao fato desses profissionais não souberem as 

causas que levam esses problemas. 

Quando questionado sobre a origem da compactação, foi observado que 58,1% responderam que pode ocorrer de 

forma antrópica e natural, 38,7% que tem origem antrópica, 2,7% apenas de forma natural e 0,5% de outras formas. (Figura 4). 

 

Figura 4. Dados obtidos no questionário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

Salienta-se que o solo pode estar natural ou antropicamente compactado. O uso de máquinas e implementos contínuos 

com a umidade do solo próxima ao limite de plasticidade é o principal fator que adensa terras agrícolas (Luciano et al., 2012). 

Além disso, Sartor et al., (2020) traz que uma das principais formas de compactação, além do uso de maquinários, se encontra 

no pisoteio constante de animais dentro das propriedades agrícolas, pois isso aumenta a profundidade deste problema e 

modifica a congregação das partículas. 

Ao questionar sobre a compactação ser um problema agronômico e ambiental, 92,6% confirmam a tese e 3,8% dizem 

o contrário. Entretanto, destaca-se que esse fenômeno pode prejudicar a qualidade da água, já que solos com elevado grau de 

compactação apresentam uma baixa capacidade de infiltração, aumentando o escoamento superficial (Portugal, 2016).   Além 

disso, esta complicação pode modificar a estrutura do solo, pois interfere diretamente no desenvolvimento de plantas, causando 

aumento do diâmetro das raízes, provocando modificações específicas nas estruturas físicas e morfológicas das espécies, 

conforme Lopes (2017). 

Sobre o questionamento “Em qual nível você se importa com os problemas advindos da compactação dos solos?”, 

pode identificar que 60,2% se importam e tentam recuperar uma área compactada, 37,1% só se importam e 2,7% se importam 

pouco (Figura 5). 
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Figura 5. Dados obtidos no questionário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

Vale destacar que a descompactação é entendida como a promoção da redução de sua densidade, através da interação 

de processos mecânicos e biológicos (Kochhann et al., 2000). Ademais, em trabalho realizado por Benassi et al., (2019) na 

região Sul do Paraná, área com predominância de solos pobres, muitos agricultores familiares relatam que há uma importância 

da recuperação de solos adensados, uma vez que esse fator está intimamente ligado com a planta que “sente mais” em seu 

sistema uma restrição hídrica, em razão de suas raízes não se encontrem aeradas e livres em áreas com grandes densidades. 

Sobre as formas de recuperação de áreas compactadas (Figura 6.), foram obtidas respostas que 21,5% utilizam o 

método de escarificação mecânica e biológica, 19,9% revolvimento e subsolagem do solo, 5,9% apenas biológica, 1,6% só 

mecânica e 51,1% todas as opções anteriores. 

 

Figura 6. Dados obtidos nos questionários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

A partir do exposto, em trabalho realizado por Neto et al., (2019), o uso da escarificação biológica na cultura do nabo 

forrageiro, apresentou uma melhoria significativa no solo, pois impulsionou o aumento da macroporosidade e reduziu 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i5.28487


Research, Society and Development, v. 11, n. 5, e40011528487, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i5.28487 
 

 

7 

drasticamente a resistência à penetração de raízes - RP. Porém, Kutah et al., (2019) e Francziskowski et al., (2018) relatam que 

o uso de escarificação mecânica na terra, traz benéficos, todavia em um curto período de tempo, além disso, a RP é bem menor 

quando comparada a biológica, podendo adotar como prática mitigadora no processo de descompactação.  

Neste sentido, quando questionado “Você já tentou recuperar uma área compactada?” Os dados demonstram que 57% 

nunca tentaram descompactar uma área, 19,9% já tentaram descompactar, 9,7% estão realizando o processo, 8,6% 

conseguiram recuperar mais de uma área e 4,8% tentaram e não conseguiram (Figura 7).  

 

Figura 7. Dados obtidos no questionário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

E diante disso, quando indagados pela pergunta “porque é importante recuperar uma área compactada?” 44,6% 

relataram para uso em cultivos, 34,4% fins agropecuários, 10,8% fins de APP - Áreas de preservação permanente e 10,2% 

outros. Foi observado uma evidente preocupação em restabelecer as propriedades físicas e químicas dos solos. Vale salientar 

que a necessidade de recuperação indica que indivíduos, empresas ou o poder público não planejaram ou não executaram de 

forma eficiente o processo (Kohlrausch & Jung, 2015).  

Ao analisar, as respostas sobre “Qual prática você considera importante para evitar o problema de compactação em 

solos de áreas agrícolas?” 63% consideram manter o solo com cobertura vegetal e restos de matéria, 18,3% diminuição de uso 

de máquinas agrícolas, 10,2% realizam revolvimento em períodos distintos, 5,9% evitar circulação de animais em áreas 

cultiváveis e 2,7% outros (Figura 8). 

 

Figura 8. Dados obtidos no questionário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 
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O uso de máquinas agrícolas é um dos fatores que influenciam diretamente no processo de compactação do solo, isso 

porque devido à prática da agricultura moderna cerca de 68 milhões de hectares se encontram adensados e indisponíveis para 

cultivo. Além disso, segundo alguns estudos esse número aumentou na última década e a tendência é que aumentará mais no 

futuro, (Hamza & Anderson, 2005; Schjonning et al., 2015 ; Stolte et al., 2016) devido a escassez de uso de estratégias por 

parte do produtor que visem prevenir o aumento da densidade de solos. 

No intuito de saber a relevância da pesquisa pelos respondentes, foi observado que 97,3% apontaram ser um trabalho 

relevante e 2,7% não consideraram. Vale destacar, que os que afirmaram ser relevantes justificam em sua grande maioria a 

importância do tema, pelo grau de impacto, devido à falta de estudos e experimentos que abordam este tipo de temática.  

 

4. Considerações Finais 

Portanto, a partir dos dados obtidos e analisados, conclui-se que a compactação é um problema que afeta diretamente 

a maioria das áreas agrícolas, devido às práticas incorretas de manejo do solo e que ainda tem muito a ser feito para levar 

conscientização e conhecimento sobre o tema a sociedade. Neste parâmetro, se faz necessário que os profissionais das ciências 

agrárias venham a buscar e testar novas alternativas de prevenção e recuperação de terras com problemas advindos da 

compactação. 

Nesse contexto, é necessário que estudos futuros sejam feitos com amostras da sociedade em diferentes locais, com 

diferentes públicos, de diferentes idades, a fim de entender o comportamento da população, suas atitudes, seus conhecimentos 

e seus desejos. Para que assim, ações de caráter efetivo possam ser realizadas, tornado, portanto um uso consciente dos solos.  
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